




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 



 

 

Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto  
 



 

 

Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 
do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 



 

 

Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E24 A educação física como área de investigação científica [recurso 

eletrônico] / Organizador Lucio Marques Vieira Souza. – Ponta 
Grossa, PR: Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-045-2 
DOI 10.22533/at.ed.452201505 

 
 1. Educação física – Pesquisa – Brasil. I. Souza, Lucio Marques 

Vieira. 
CDD 613.7 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 
 



APRESENTAÇÃO

É com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos a Coletânea 
“A Educação Física como Área de Investigação Científica” que reúne 23 artigos 
abordando vários tipos de pesquisas e metodologias que tiveram contribuições 
significativas de professores e acadêmicos das mais diversas instituições de Ensino 
Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto 
a obra foi dividida em 03 principais eixos temáticos: Educação Física Escolar do 
capítulo 1 ao 5; Esportes, Projetos e Educação Física Inclusiva, do capítulo 6 ao 13; 
e Atividade Física e Saúde, entre os capítulos 14 e 23. Estruturada desta forma a 
obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica da Educação Física, bem como 
a sua importância para a sociedade.

Neste sentido, nos capítulos constam estudos que tratam de temas desde a 
influência do smartphone e da violência no contexto escolar, desenvolvimento e 
desempenho motor de crianças, esportes variados, sedentarismo, capacidades 
físicas, nível de qualidade de vida e atividade física em idosos ao tradicional 
treinamento resistido. Portanto, a presente obra contempla assuntos de importante 
relevância.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e 
da mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante 
rumo ao conhecimento.

 
Lucio Marques Vieira Souza



SUMÁRIO

SUMÁRIO

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A INFLUÊNCIA DO USO DO SMARTPHONE EM ESCOLARES: UM ESTUDO PILOTO

Elaine Fernanda Dornelas de Souza
Giovanna Santana Goes
Sueyla Fernandes da Silva dos Santos
Ismael Forte Freitas Júnior

DOI 10.22533/at.ed.4522015051

CAPÍTULO 2 .............................................................................................................. 16
CORRELAÇÃO ENTRE A IDADE CRONOLÓGICA, O ESTADO MOTOR E 
DESEMPENHO DO SALTO VERTICAL DE CRIANÇAS EM IDADE ESCOLAR

Jomilto Luiz Praxedes dos Santos
Sergio Medeiros Pinto
Igor da Silveira Carvalho
Tainá de Sousa Oliveira

DOI 10.22533/at.ed.4522015052

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 25
EDUCAÇÃO FÍSICA E SAÚDE NA ESCOLA: BENEFÍCIOS PARA CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES DO FUNDAMENTAL

Maria Eduarda da Silva
Wellington Manoel da Silva
José Aryelson dos Santos da Silva
Josenilson Felix da Silva
Thuani  Lamenha Costa
Geraldo José Santos Oliveira
Thais Roberta da Cruz Tavares
Mayara Joana Mendonça da Silva
Elaine Rufino Barbosa da Silva
Gabriela Maria da Silva
Lívia Maria de Lima Leoncio
Gilberto Ramos Vieira

DOI 10.22533/at.ed.4522015053

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 28
ESTÁGIO E A FORMAÇÃO DOCENTE: A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Gilberto Ramos Vieira
Haroldo Moraes de Figueiredo
Iberê Caldas Souza Leão
Viktor Hugo Cavalcanti Correia 
Fagner Lucas Borba Guerreiro
Myllison Silas Ferreira dos Santos
Milena de Lima Moura
Bruno Tavares Félix do Nascimento
Wesllen Mneclesis Silva de Oliveira
Nataly do Nascimento Silva
Ítalo Vinícius Tabosa Guimarães Matias
Maria Isadora Vilarim de Alencar Pires

DOI 10.22533/at.ed.4522015054



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 39
RELAÇÃO ENTRE MATURAÇÃO SEXUAL E MEDIDAS DE DIMENSÃO CORPORAL 
COM APTIDÃO FÍSICA RELACIONADA A SAÚDE EM ESCOLARES 

Hugo Martins Teixeira
Marlene Aparecida Moreno

DOI 10.22533/at.ed.4522015055

ESPORTES, PROJETOS E EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 55
DANÇANDO NO ESCURO: ATIVIDADES RÍTMICAS E EXPRESSIVAS PARA 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL

Súsel Fernanda Lopes
Suelen Cristina Cordeiro

DOI 10.22533/at.ed.4522015056

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 68
LUTAS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: A PERCEPÇÃO DE PROFESSORES

Fabricio Xavier do Carmo
José Antonio Vianna

DOI 10.22533/at.ed.4522015057

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 78
O CIRCO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: UMA EXPERIÊNCIA NA CIDADE DE 
GOIÂNIA

Lívia Vaz Soares 
Michelle Ferreira de Oliveira 

DOI 10.22533/at.ed.4522015058

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 87
O EFEITO DA GINÁSTICA ARTÍSTICA SOBRE OS ASPECTOS PSICOMOTORES 
EM CRIANÇAS DE 5 A 6 ANOS

Maria Eduarda Bezerra de Sá
Thalya Wendy Aguiar Barbosa
Renato de Vasconcellos Farjalla
Ricardo Gonçalves Cordeiro. 

DOI 10.22533/at.ed.4522015059

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 96
POLÍTICAS PÚBLICAS INCLUSIVAS NO ESPORTE DE BASE PARA CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES COM DEFICIÊNCIA: O CASO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

Rodrigo Roah Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.45220150510

CAPÍTULO 11 .......................................................................................................... 126
PRODUÇÕES CULTURAIS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NO PROJETO 
BRINCAR É O MELHOR REMÉDIO

André da Silva Mello
Emmily Rodrigues Galvão



SUMÁRIO

Luciene Sales Sena 
Luísa Helmer Trindade
Sara de Paula Couto Bertolo 
Silvia Neves Zouain 

DOI 10.22533/at.ed.45220150511

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 139
PROGRAMA MINI-TÊNIS PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Flávia Évelin Bandeira Lima
Mariane Aparecida Coco
Walcir Ferreira Lima
Vitória Gabrielly Ribeiro
Fellipe Bandeira Lima
Amanda Santos
Mariane Lamin Francisquinho
Diego Freitas do Nascimento
Silvia Bandeira da Silva Lima

DOI 10.22533/at.ed.45220150512

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 148
PROJETO DE ATIVIDADES AQUÁTICAS (PRÓ-AQUÁTICA)

Aryanne Hydeko Fukuoka Bueno
Silvia Bandeira da Silva Lima 
Flávia Évelin Bandeira Lima
Andreza Marim do Nascimento
Aline Gomes Correia
Matheus de Paula Bandeira e Silva
Marcela Elânia Alves Corrêa
Matheus Felipe Sosnitzki da Silva Félix
Walcir Ferreira Lima

DOI 10.22533/at.ed.45220150513

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 153
AS CAPACIDADES FÍSICAS NECESSÁRIAS PARA O TRABALHO POLICIAL: UM 
ESTUDO NA POLÍCIA MILITAR DO PARANÁ

Ronaldo César Falq Chinatto
Rafael Gomes Sentone

DOI 10.22533/at.ed.45220150514

ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 169
ATIVIDADES COM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS: UM OLHAR SOBRE AS 
CONTRIBUIÇÕES DA EDUCAÇÃO FÍSICA

Ariane Capela Mendes
Suelen Suane Bezerra Resque
Patrícia do Socorro Chaves de Araújo

DOI 10.22533/at.ed.45220150515

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 182
ATIVIDADES FÍSICAS RELAÇÕES COM A EVOLUÇÃO HUMANA E PROCESSOS 
ADAPTATIVOS DO CORPO HUMANO

Célio Roberto Santos de Souza



SUMÁRIO

Kátia Silene Silva Souza
Almir de França Ferraz
Álvaro Adolfo Duarte Alberto
Maria Luiza de Jesus Miranda 
Eliane Florêncio Gama
Aylton José Figueira Junior

DOI 10.22533/at.ed.45220150516

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 192
CORRELAÇÃO ENTRE A PRÁTICA DE EXERCÍCIO FÍSICO E A PREVALÊNCIA DE 
DESCONFORTO/DOR EM AGENTES DE COMBATE A ENDEMIAS DE GUANAMBI-
BA

Janne Jéssica Souza Alves
Suelen Oliveira
Paula Keeturyn Silva Santos

DOI 10.22533/at.ed.45220150517

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 202
INVESTIGAÇÃO DA ATIVIDADE FISICA E DO ZUMBIDO EM INDIVÍDUOS IDOSOS  

Jessica Aparecida Bazoni
Luciana Lozza de Moraes Marchiori
Karina Couto Furlanetto

DOI 10.22533/at.ed.45220150518

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 216
NÍVEL DE QUALIDADE DE VIDA QUANTO A CAPACIDADE FUNCIONAL E A 
PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA NA TERCEIRA IDADE

Flávia Évelin Bandeira Lima
Vitória Gabrielly Ribeiro
Silvia Bandeira da Silva Lima
Mariane Aparecida Coco
Fellipe Bandeira Lima
Amanda Santos
Mariane Lamin Francisquinho
Diego Freitas do Nascimento
Walcir Ferreira Lima

DOI 10.22533/at.ed.45220150519

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 229
RODA DE TAMBOR QUILOMBOLAS E SUA RELAÇÃO COM A RESISTÊNCIA 
MUSCULAR

Vivianne Carvalho Moura
Patrícia Ribeiro Vicente
Luciano Silva Figueirêdo
Janaína Alvarenga Aragão
Juliana Barbosa Dias Maia
Ermínia Medeiros Macêdo
Saara Jane Santos Batista Lustosa
Patrícia Maria Santos Batista
Verônica Lourdes Lima Batista Maia
Evandro Alberto de Sousa
Igor Alcenor Granja de Moura



SUMÁRIO

Edênia Raquel Barros Bezerra de Moura 

DOI 10.22533/at.ed.45220150520

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 241
SEDENTARISMO: ÍNDICE PRESENTE ENTRE GRADUANDOS DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA

José Cícero Cabral de Lima Júnior
Keila Teixeira da Silva
Eugênio Lívio Teixeira Pinheiro
Lidiane dos Santos Fernandes
João Marcos Pereira de Castro
Igor Leandro Rodrigues Monteiro
César Iúryk Biserra Silva
Silvia Leticia Ferreira Pinheiro
Rafaella Bezerra Pinheiro
Yarlon Wagner da Silva Teixeira
Andreza Dantas Ribeiro Macedo
Sheron Maria Silva Santos

DOI 10.22533/at.ed.45220150521

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 253
TREINAMENTO RESISTIDO X ENVELHECIMENTO 

Danieli Tefili Rossa 
Jéssica Pinheiro 
Lia Mara Wibelinger 

DOI 10.22533/at.ed.45220150522

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 261
A VIOLÊNCIA NO CONTEXTO ESCOLAR: UM ESTUDO DE CASO EM UMA ESCOLA 
PÚBLICA DO ESTADO DE GOIÁS

Leandro Jorge Duclos da Costa
Cristiane Jesus Fróes Arantes
Larissa de Oliveira e Ferreira
Paola Batista Paranaíba 
Roner Soares da Silva
Alexsander Augusto da Silveira

DOI 10.22533/at.ed.45220150523

SOBRE O ORGANIZADOR ..................................................................................... 273

ÏNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 274



A Educação Física como Área de Investigação Científica Capítulo 16 182

Data de aceite: 06/05/2020

ATIVIDADES FÍSICAS RELAÇÕES COM A EVOLUÇÃO 
HUMANA E PROCESSOS ADAPTATIVOS DO 

CORPO HUMANO

CAPÍTULO 16
doi

Célio Roberto Santos de Souza
Kátia Silene Silva Souza

Almir de França Ferraz
Álvaro Adolfo Duarte Alberto

Maria Luiza de Jesus Miranda 
Eliane Florêncio Gama

Aylton José Figueira Junior

RESUMO: Aparentemente, a coleta e a 
caça sempre estiveram presentes na vida 
dos ancestrais do Ser Humano moderno, 
mas qualquer afirmação sobre como todo os 
processos na manutenção da vida dos primeiros 
hominídeos, deve ser feita com muita cautela, 
pois os dados detalhados sobre a dieta e o 
estilo de vida do homem no period paleolítico é 
naturalmente difícil de encontrar. Neste estudo, 
buscou-se observar estudos encontrados 
de fósseis, estudos de caçadores-coletores 
contemporâneos e análises genéticas e 
morfofisiológicas do ser humano, relacionando-
as a muitas evidencias do contexto atual 
do ambiente. Para entender as influências 
do contexto ambiental, que modularam a 
sobrevivência da humanidade, entre os fatores 
observados está a crescente alimentação de 
carne de animal e aumento da complexidade 
dos movimentos e habilidades corporais.

PALAVRAS-CHAVE: Processo Evolutivo, 
adaptações corporais, atividades físicas. 

A EVOLUÇÃO E A HABILIDADE DE 
LOCOMOÇÃO

Andar e correr estão entre os movimentos 
possíveis de ser realizado pelo corpo humano 
e que geralmente são considerados os menos 
complexos, manifestando-se logo nos primeiros 
anos de vida do ser humano. Ao analisar 
a história evolutiva da espécie humana, 
observa-se que foi uma conquista consolidada 
por diversas adaptações morfofuncionais, as 
quais refletiram em novas condições motoras, 
estruturais e cognitivas. Nota-se por exemplo, 
como resultante da posição bípede, o equilíbrio 
da cabeça pelas modificações da base tronco e 
no formato dos ossos dos membros inferiores. 
(KLEIN, 2004; CUNHA, 2010; VISCARDI, 
2017).

Essas adequações e alterações na 
estrutura do corpo humano não ocorreram em 
uma linha temporal continua e intencional, mas 
em mosaico, com idas-e-voltas e aleatórias 
(KAAS, 2002; LEVITIN, 2014; HERCULANO-
HOUZEL; MOTTA, 2015). Entretanto a 
consolidação da bipedia promoveu um novo 
processo de interação com o ambiente 
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fortemente dinâmico e reconfigurou o movimento, coleta de alimentos e exploração no 
hábitat e, portanto, a forma de viver. Desta maneira a percepção e o reconhecimento 
do corpo e as habilidades motoras desenvolvidas e aprendidas, conduziram a 
amplificações positivas às respostas frente aos desafios impostos à sobrevivência 
da humanidade (ALBERTO; JUNIOR, 2014).

Dentre as diversas condições amplificadas em relação aos seus ancestrais, 
para à sobrevivência da humanidade relacionadas à postura bípede, postula-
se a maior capacidade de locomoção, o que tem sido associada às mudanças 
cardiorrespiratórias e desenvolvimento do tamanho cérebro (JERISON, 1975). Um 
cérebro compacto, com índice de encefalização elevado e grande capacidade de 
adaptação a manutenção da vida (DEANER, 2007). Embora tivesse gasto energético 
elevado, superou o desafio da economia de energia para a conservação do cérebro 
com adaptações estratégicas a sobrevivência, a manutenção e a reprodução da 
espécie (AIELLO, 1995).

Diante do contexto que se apresenta, aparentemente a posição ereta levou a 
novos desafios, por obrigar a espécie humana a enfrentar mudanças nas pressões 
e interações ambientais. Essas mudanças, a cada etapa da história da humanidade, 
trouxeram novas situações de vida que ajudaram a consolidar o bipedismo como 
uma boa estratégia evolutiva, levando as adaptações, não apenas de ordem 
morfofuncionais, mas também sociocognitivas. 

Analisando a estrutura corporal, os quadris são mais estreitos, abdômen 
cilíndrico, membros superiores mais curtos, calcanhares mais largos, polegar opositor, 
afastamento do corpo do chão para manutenção da temperatura e o equilíbrio 
hídrico, são respostas adaptativos encontrados ao longo do processo evolutivo 
que diminuíram o trabalho pulmonar e do coração (MORRIS, 1967). Dentre outras 
coisas, essas respostas favoreceram a comunicação por gestos a pouca distância 
usado como estratégias de caças, manuseio de ferramentas com maior precisão, 
caminhadas mais extensas na busca de alimentos ou de parceiros para convivência 
e a formação de novos grupos populacionais. 

Acredita-se que o bipedalismo, teve um papel crucial na expansão do córtex 
pré-frontal humano (GIL DA COSTA et al. 2006), pois possibilitou mais estímulos 
visuais e a maior versatilidade de movimentos, implicando em uma expansão 
cortical, nominada área de Broca, um dos principais centros de linguagem humano, 
da formação imagens de movimento, imitação de movimentos, preparação e 
planejamento de movimentos (NISHITANI et al. 2005).

O ser humano, manipulando suas ferramentas de caça, tornou-se um predador 
voraz e com o uso do fogo melhorou a forma de cozimento dos alimentos, aproveitando 
a energia dos alimentos de forma mais eficiente, o que diminuiu o comprimento 
dos intestinos, segundo órgão de maior consumo energético. (AIELLO, 1995; 
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HERCULANO-HOUZEL; MOTTA, 2015). Desta forma, as chances de sobrevivência 
aumentaram, ao encontrar e incorporar novas fontes de energia e de prevenir 
situações que ameaçam a sua integridade. 

Um dos primeiros ancestrais humanos a adotar a posição bípede, pode ter 
vivido a aproximadamente 7 milhões de anos, o sahelanthropus tchadensis, e tinha 
um volume cerebral de 24% da capacidade do humano moderno (VIGNAUDI et al. 
2002). Ao superar os desafios relacionados à construção e manutenção das estruturas 
orgânicas, o sistema nervoso humano se adaptou e passou a utilizar de modo muito 
eficiente o glutamato, o mais abundante neurotransmissor dos primatas (BURKI; 
KAESSMANN, 2004; VARKI, 2004). O qual possui alta capacidade excitatória 
neuronal, em função do grande número e do tamanho dos neurônios, resultando em 
maior rapidez na propagação sináptica e transmissões nervosas (LENT, 2010). O que 
levou o cérebro humano a corresponder aproximadamente a 2% da massa corporal, 
embora utilize 25% da energia total consumida, mesmo durante o sono, momento 
que o metabolismo corporal está reduzido, utilizando 7,5 vezes menos energia que 
qualquer outro órgão do corpo humano (HERCULANO-HOUZEL; MOTTA, 2015). 

A EVOLUÇÃO HUMANA E AS MODIFICAÇÕES AMBIENTAIS

Esse gasto energético elevado do cérebro, não combinaria com um corpo 
volumoso, denso, com muito músculo, pois o gasto calórico seria demasiadamente 
alto, exigindo ingestão calórica elevada (BUSH, 2004). Para superar a fragilidade do 
corpo foi necessário aprimorar a capacidade de utiliza-lo, com habilidades percepto-
motoras, planejando e realizando movimentos mais ágeis, precisos, aprimorando 
a construção criativa e manipulação de utensílios de combate e de caça. Como 
também a capacidade de constituir e conviver em grupos maiores, o que aumentava 
a interação entre seus membros e a sobrevivência. Portanto, pode-se considerar que 
o cérebro humano contribuiu no processo evolutivo, porque ofereceu maior amplitude 
na regulação da vida devido a função e a estrutura do sistema nervoso.

Assim, o fato do ser humano ter diversificado suas relações com o ambiente 
mediador de suas necessidades de sobrevivência e usar sua capacidade de 
invenção e criação de novas técnicas, consegue alcançar o nível hierárquico mais 
elevado na escala evolutiva. Com isso, promove inovações cientificas e desenvolveu 
avanços tecnológicos nas diferentes fases da história da humanidade (THRALL; 
BEVER; BURDON, 2010; DE VRIES; GOUDSBLOM, 2004). As técnicas de cultivo 
da agricultura e a domesticação de animais, ocorrida nos últimos 10.000 anos, pode 
ter sido um ponto chave no processo evolutivo do homem moderno, a partir deste 
momento da história passou a produzir tecnológias que redimensionaram à relação 
do corpo humano com o ambiente físico e social, passando de estilo de vida ativo, 
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de vida nômade e alta demanda de movimentos e gasto calórico, para uma vida 
sedentária, associado a ampla substituição do uso do corpo por novas máquinas e 
equipamentos. (SIMOPOULOS, 1999).

Neste contexto, a Revolução Agrícola foi uma força propulsora as mudanças 
contextuais do ambiente, que resultou com o estabelecimento do homem em um 
território, passou a ser “dono” de um pedaço de terra, favorecendo a proteção dos 
membros que ali viviam. Portanto, surgiu um novo “cenário”, com novas possibilidades 
de organização à sobrevivência, o que levou a novas mudanças na forma de colher, 
armazenar e gerenciar a cultura de alimentos. A Revolução Agrícola possibilitou criar 
um ciclo de inovações no uso de objetos e maquinas simples (carro de boi, moinho de 
vento), processos (rodizio de plantação, colheita) e sistemas (escambo do excedente 
de produção) que permitiu soluções diversas aos problemas surgidos (equivalência 
nas trocas do escambo) e criar novos problemas a serem resolvidos (moeda, sistemas 
sócio-políticos). (HERCULANO-HOUZEL; MOTTA, 2015).

Este ciclo de novas oportunidades intensificou a velocidade das mudanças 
ambientais e fez o ser humano adotar medidas para produzir mais alimentos, produzir 
mais recursos econômicos e utilizar mais energia (Revolução Agrícola, Revolução 
Industrial, Revolução Tecnológica). No entanto, ocorreu também o surgimento de 
efeitos dessas inovações, como populações maiores e mais densas, saneamento 
inadequado e comida com menor qualidade nutricional, dentre outros aspectos, que 
promoveram alteração significativa no modo de vida da humanidade (LIEBERMAN, 
2014).

Neste sentido, depois de o Homo sapiens e seus ancestrais imediatos terem 
passado milhões de anos alimentando-se de um cardápio limitado, tendo no movimento 
corporal a base para a caça, locomoção e coleta, novos hábitos alimentares e 
atividades da vida diária se desenvolveram em apenas dez milênios. Em um período 
relativamente curto, de 10.000 anos, foi insuficiente para permitir a reconfiguração 
do genoma humano. Pois tem a taxa estimada de mutação espontânea de 
aproximadamente 0,5% por milhão de anos (SIMOPOULOS, 1999; HARTL; CLARK, 
2010). Mas com enorme velocidade de mudanças no contexto ambiental, não houve 
tempo compatível com a capacidade genética do organismo humano em adaptar-se. 

A alimentação do ser humano modicou ao longo dos anos e atualmente 
pouco lembra aquela para a qual os genes humanos foram selecionados. Ela 
mudou essencialmente no que diz respeito a forma de escolha, com afastamento 
da autogestão alimentar para ser dirigido pela indústria alimentícia. Mudou também 
em relação a qualidade, com nutrientes essencialmente naturais e fresco, para 
alimentos contendo grandes concentrações de corantes químicos, conservantes e 
de enlatados. E ainda mudou em relação ao tipo, de ácidos graxos e aminoácidos 
essenciais e antioxidante passando a alimentos com excesso de açúcar simples 
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e gorduras trans. Essa combinação, fruto do processo industrial, modificou o 
padrão alimentar e interferiram nas funções corporais, causando desequilíbrio no 
aparato fisiológico, por consequência, doenças degenerativas em diversos sistemas 
orgânicos. (NUTRITION, 1985; FRASSETTO et al, 2009; DE VRIES; GOUDSBLOM, 
2004). 

Neste sentido, pode-se considerar que o Ser Humano não está geneticamente 
adaptado para alta ingestão calórica e baixo gasto energético (sedentarismo), e a 
tendência é que essa energia fique indeterminadamente acumulada no organismo 
sob a forma de gordura (obesidade e sobrepeso), resultando no aumento acelerado 
da incidência e prevalência de doenças crônicas, como a síndrome metabólica. 

A síndrome metabólica é muito abrangente no espectro das alterações no 
metabolismo dos glicídios e lipídios, obesidade abdominal, hipertensão arterial e 
distúrbios da coagulação. (MEHTA; CHANG 2009; WAREHAM, 2007; MENDES et 
al. 2011). Essas alterações ocorrem por dificuldades do organismo humano em 
fracionar e utilizar essas partículas. Em consequência a estas alterações associa-se 
a síndrome metabólica com as doenças cardiovasculares e o aumento da gordura da 
região visceral, que se acentua com o baixo nível de atividade física, principalmente 
na meia-idade. 

A redução das atividades físicas diárias, outro fator ao qual a capacidade 
da estrutura orgânica do Ser Humano parece não ter se adaptado, ocorreu pela 
diminuição do gasto calórico, principalmente após domesticação de animais de 
tração e do desenvolvimento de moinhos movidos a vento ou água, bem como outras 
invenções que se seguiram ao longo desses 10.000 anos (NUTRITION, 1985). Tais 
eventos podem demostrar uma ligação quase que obrigatória entre a aquisição da 
energia alimentar e gasto calórico em atividades físicas diárias (FRASSETTO et al, 
2009). Essa relação aparentemente permaneceu por um longo curso da evolução 
humana, exercendo pressão adaptativa contínua que afetou a seleção de genes 
relacionados aos sistemas cardiorrespiratório e musculoesquelético, bem como das 
reações metabólicas interno de nossos progenitores. 

EVOLUÇÃO HUMANA, EXERCÍCIO FÍSICO E O CÉREBRO

Analisando o contexto anterior da revolução agrícola, observa-se atividades 
diárias análogas ao condicionamento físico aeróbico e ao treinamento de força. Por 
tanto, embora as tarefas diárias exigissem pelo menos algum esforço muscular e 
muito mais vigor aeróbio, a sobrevivência dependia de atividades de maior intensidade 
e explosão muscular. Por isso, atualmente pesquisas vêm sendo desenvolvidas 
comprovando a ligação da prática de atividades físicas, com o gasto calórico e a 
saúde (FALCONE et al., 2015; RAJI, et al. 2016.).
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Por esse motivo, a organização Mundial de Saúde (OMS), destaca preocupação 
com a manutenção da saúde e a participação em atividades físicas que aumentem 
o gasto calórico diário. Em seus relatórios periódicos, realizados por especialistas 
de diversos temas sobre saúde global, a OMS observa que a participação em 
atividades físicas, realizada de forma periódica e planejada, como exercício físico, 
leva a diminuição do risco de diversos agravos à saúde, sendo fator de proteção 
às alterações positivas no metabolismo do corpo humano. Pesquisas sobre esta 
conjuntura podem subsidiar a elaboração de políticas públicas que aumentem o 
nível de atividade física das pessoas. Pois é preocupante saber da tendência atual 
de que a meta estabelecida pela ONU, traçada em 2008 sobre a prática de atividade 
física global para 2025, com redução relativa de 10% na atividade física insuficiente, 
não está sendo atingida (GUTHOLD et al. 2018). 

Mas recentemente, pesquisas têm demonstrado a relação evolutiva construída 
entre o funcionamento dos diversos sistemas orgânicos, o cérebro e as atividades 
físicas. Assim o efeito do exercício físico destaca-se como hábito cotidiano e de 
intensidade moderada, diminuindo os riscos as doenças neurológicas (MACKAY; 
KUYS; BRAUER. et al, 2017), exercendo influência positiva na cognição (VIDONI et 
al,2015; ZHENG et al, 2016; DIAMOND, 2015; CHANG et al, 2017; LEVIN; NETZ; 
ZIV, 2017), na memória (LOPRINZI, 2019; HÖTTING et al, 2016; HEISZ et al, 2017; 
LUNDBYE-JENSEN et al, 2017), no humor (CHASE; HUTCHINSON,2015; BASSO; 
SUZUKI, 2017) e na percepção do corpo (PEREIRA, 2017; HIRAMOTO et al, 2017). 

As adaptações relacionada com a atividade física sistematizada são percebidas 
em modificações funcionais e estruturais no sistema nervoso como: aumento da 
plasticidade neural, neogênese, aumento do fluxo sanguíneo, aumento da atividade 
de neurotransmissores, angiogênese e crescimento endotelial, funções relacionadas 
ao BDNF (KNAEPEN et al, 2010; VOSS et al, 2010). Por outo lado, a degeneração 
desses indicadores fisiológicos é relacionada ao avanço da idade (MUELLER, 
2016). E muitas vezes são encontrados em distúrbios como doença de Alzheimer 
e Parkinson (MARUSIAK et al, 2015), como também em esquizofrenia, transtorno 
bipolar (JACOBY et al, 2016; MUNKHOLM et al, 2014), depressão (SALEHI et al, 
2016; KLINEDINST et al, 2015). Esses distúrbios estão entre as doenças que mais 
crescem na sociedade atual, principalmente em cidades de grande concentração 
de pessoas e nas populações com média de idades mais avançadas (FERRI,2005; 
PLASSMAN,2007; COLLINS,2013). 

CONSIDERAÇOES FINAIS

O processo evolutivo ocorreu envolvido em alterações contextuais do 
ambiente que forçaram modificações na estrutura do ser humano que inicialmente o 
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capacitaram a sobrevivência e a reprodução, mas nos últimos anos as modificações 
aceleraram e as adaptações corporais não ocorreram na mesma velocidade. A 
crescente alimentação de carne de origem animal, o que pode ter sido em grande 
parte responsável por abastecer o rápido crescimento do cérebro, pelo aumento 
da disponibilidade energética, bem como o possível aumento da complexidade dos 
movimentos e habilidades corporais.

A evolução não é gratuita e quando ocorre os benefícios de uma dada mudança 
evolutiva os custos posteriores podem ser surpreendentes e fazer o processo avança 
ou “travar”, esse pode ser o motivo de algumas doenças hoje enfrentadas.  É um 
desafio “destrancar” cada vez mais peças chave deste intrincado ser que é o Ser 
Humano com a certeza de que muitas das questões só serão respondidas ao longo 
do tempo.
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